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P A G A M E N T O  A D IA N TA D O
S.

BOLETIM REPUBLICANO
Cidadãos  e l e i to r es .

O d i r e c t o r i o  do p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  f e­
d e r a l ,  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  v e m  mai s  u m a  
vez,  no c u m p r i m e n t o  d e  s e u s  d e v e r e s ,  
a v i s a r  vos q u e  no  d ia  22 do c o r r e n t e  far- 

^  se  ão as e l e i çõ es  de  u m  s e n a d o r  e 6 d e ­
p u t a d o s  ao C o n g r e s s o  do Es tado  ; o par a  
o c c u p a r  l aes  ca rg o s ,  a c o m m i s s à o  ce n t ra l  
faz indicaçiro de  n o m e s  j á  p or  si v a n t a j o ­
s a m e n t e  c o n h e c i d o s  e c he i o  d e  s e r v iç os  
p r e s t a d o s  ao e s t ad o.  O vosso  d i r ec t or i o  
a c c e i t a n d o  e s s e s  n o m e s  p e de  ao d i sc ip l i ­
n ad o e l e i t o r ad o  o c o m p a r e c i m e n t o  ás u r ­
n as  n a q u e l l e  r ef e r i do  d i a no m ai o r  n u m e ­
ro  p o ss í ve l  e des t a  f o r m a  c u m p r i n d o  cada 
q u a l  o se u  d e v e r  e d i r e i to  de  voto.

Ytú,  17 de  j u n h o  d e  1886.
Dr. Cesario Gabriel de F reitas.
Senador Fonseca Pacheco.
Francisco de P aula  Leite.
Carlos T. E ngler.
Dr. José dp P au la  Leite.
Dr. José Corrêa P. S ilva .

Eleição
Mais urna vez as  c o h o r t e s  r e p u b l i c a n a s  

são c h a m a d a s  ás u r n a s ,  e ma i s  u m a  vez ,  
p o r t a n t o ,  se o f í e re ce  e n s e j o  p a r a  r e v e l a ­
r e m  o es p i r i t o  de  d i s c i p l in a  q u e  as ca ra -  
c t e r i s a .

F e r i r - s e - á  o plei to  a m a n h ã  e faz se  m i s ­
t e r  q u e  os n o m e s  dos  c a nd i d a t o s  a p r e s e n  

- í a d o s  á  c on s id e r a ç ã o  do e l e i to r ad o  o b t e ­
n h a m  votação c o nd i g na .

Sã o c a n d i d a t o s :
P a r a  s e n a d o r ,  dr .  J o r g e  M i r an d a  ; p a r a  

d e p u t a d o s ,  dr!  Alfredo Pu j o l ,  d r .  I lubiâo  
J u n i o r ,  dr .  P e r e i r a  dos  S a n t o s ,  »ir. Mello 
Pe ix ot o ,  dr .  S i q u e i r a  C a m p o s  e dr .  Her -  
c u l a u o  de Fr e i t as ,  todos  p a r a  p r e e n c h i ­
m e n t o  das  vaga s  e x i s t e n t e s  no  c o n g r e s s o  
es t ad oa l .

Como se vê,  não  são m a r i n h e i r o s  de  
p r i m e i r a  v i ag e m : c o n h e c e d o r e s  dos  n e  
gocios  públ i cos ,  ¿ a l g u n s  a í le i tos  j á  ás li 
d es  da g o v e r n a n ç a ,  el les b e m  m e r e c e m ,  
p or  se us  s e r v iç os  e por  suas  luzes ,  o apoio  
s i n c e r o  e e s p o n t a n e o d o s  c or re l i g i o n a r i o s .

U n id os  e f or te s ,  todos  d e v e m o s  c o m ­
p a r e c e r  p e r a n t e  as u r n a s ,  e s t i m u l a d o s  
p e l a  d i sc ip l ina ,  s uf f r a ga nd o os n o m e s  ora 
a p r e s e n t a d o s ,  par a  q ue  todos  s a i ba m q ue

e n f r e  nós não h o u v e  q u e b r a  do p r i n ci p i o  
d e ‘s o l ida r i edad e.

E ’ p rec i so  q ue  em Ytú, b er ço  do p a r t i ­
do ho je  d o m i n a n t e  e m  todo o Brazi l ,  el le
c o n c o r r a á s  e l e i çõe s ,  a g o r a  c om o  o u t r ’orn,  
t r a b a l h a n d o  d e s s e  mo do  pe la  n ov a f ó r m a  
d e  g o v er n o ,  á q u e  se d e  l i cou  d e s d e  o se u  
n a s c i m e n t o .

A cullura intensiva do café
A DU BO S C H I  MICOS

AS CINZAS E AS FORNAI.HAS ECONOMICAS

S o b r e  a su per f i c i e  da t e r r a  d e s c o b e r t a  
o sol  a c t úa  p or  d e m a i s  e n e r g i c a m e n t e ,  
a f u g e n t a n d o  e p a r a l y s a n d o  as b a c t e r i es ,  
e o v e n t o ,  a u x i l i a nd o  a e va p o r a ç ã o ,  p r o ­
d uz  o vid ro , q u e  i n t e r c e p t a  o a c c e ss o  do 
a r  u l m o s p h e r i c o  e a ss i m pr i va  a ni t r i f ica-  
çào do pr i n ci pa l  e l e m e n t o ,  oxy gen io .  N e s ­
tas c on d i ç õ e s ,  a  p lan t a  soffre,  por  a l i m e n ­
tação i m p e r fe i t a ,  e,  e m b o r a  e s t e j a m p r e ­
s e n t e s  na  t e r r a  a b u n d a n t e s  e l e m e n t o s
de  n ut r i ( i e a çã o , p ód e  d ar -se  a m i s é r i a  phy-  , - - . , . .
s io logica .  Eis p o r q u e  a s i m p l e s  appl i ca-  
ção de  s a pé  sob f ó r m a  de co be r t a  n a  t e r ­
r a  do cafezal  dá r e s u l ta d os  v e r d a d e i r a ­
m e n t e  s u r p r e h e n d e n t e s  e e qü i v a l e  á  ma i s  
r i c a  e s l r u m a ç ã o .

P o r  ma i s  p o b r e  q u e  seja  u m a  t e r r a ,  el la 
c o n t é m  s e m p r e  mai s  ou m e n o s  po tass a ,  
cal ,  m a g n é s i a ,  o xydo  de  f er ro  e m a t é r i a  
o r g a n i ca .  S ó m e n t e  e s s e s  p r i n cí p i os  ahi  
se a c h a m  em es t ado i nso lúve l  e inass imi-  
l avel .  P a ra  q u e  e s s e s  p r i nc íp ios  se rnobi- 
l isern e e n t r e m  e m  n ov as  c o n b i n a ç õ e s ,  
ma s ,  s o b r e t u d o ,  par a q u e  a m a t é r i a  o r g â ­
nica  az o t ad a  se t r a n s f o r m e  e m  s ub s t a n c i a  
a s s i mi l á ve l  é a b s o l u t a m e n t e  i n d i s p e n s á ­
vel  o co n ta c to  do a r .  E ’ o acido c a r b ô n i ­
c o , é  o ox yg en i o  do ar ,  q u e  m o r d e m  c o n s ­
t a n t e m e n t e  as r oc h as ,  as d e s a g g r e g a m ,  
as  p u l v e r i s a m  e as f azem s e r v i r  p a r a  a 
a l i m e n t a ç ã o  das p lan t as .

N a d a  res i s t e  ao d e n t e  do t e m po ,  diz se 
e m  p h i lo so p h i a  da  h i s to r i a .  E m ch im ic a  
agr íco la ,  o d e n t e  do t e m p o  n ad a  m ai s  é 
do q ue  a acção p r o l on g ad a  do ac ido car -  
b o m e o  e do o x y ge n i o ,  au xi l iad os  pelas  
a gu a s  p luv iaes .

Q u an to  mai s  fôfa,  ma i s  po ro sa  fôr  a 
t e r r a ,  tanto mai s  fert i l  s e r á  el la,  p or qu e  
ahi  o ex yg e ni o ,  q u e  p r o m o v e  a nitr if ica-  
çã o  pela c o m b u s t ã o  da  m a t é r i a  o rg an ica ,  
e o acido ca rb o ni c o ,  q u e  fav ore ce  a d i s ­
s o luçã o dos  c o mp o s to s  i nso lú ve i s ,  t aes  
c omo os s i l i ca tos  d e  a l um í n i o  e de p o t a s ­
sa e os c a r b o n a t o s  de  m ag n é s i a  e de  cal,  
não e n c o n t r a m  o bs tác ulo  e p o d e m  c i r c u ­

l ar  l i v r e m e n t e  po r  toda par te .  Sob  a acção 
do ac ido ca rb o ni c o ,  os p r o p r i o s  p h os p h a  
tos n a t u r a e s ,  q u e  e x i s t e m  na  t e r r a  sob 
f o rm a  i n s o lú v e l  e i n ap r o v e i t a v e l ,  se d e i ­
x a m  a r r e b a t a r  de  su as  p r i mi t i va s  c o m b i ­
n a ç õ es  e se e n t r e g a m  a d ispos ição  das 
ra izes  da planta .

E ’ e s s e n c i a l m e n t e  c omo  coberta  qu e  
a c t ú a  a pa lha  do café a p p l i ca da  ao cafezal .
Sob  ess a  c a m a d a  p r o t e c t o r a  não  se f ó r m a 
o vidrado  tão nocivo a  a e r a çã o  da  s u p e r ­
fície da  t e r r a ,  e  os m i c r ob i os  ni t r i f leado-  
r e s ,  r e s g u a r d a d o s  do sol e t r a b a l h a n d o  
e m um mei o  h ura ido ,  p o d e m  d e s e m b a i a -  
ç a d a m e n t e  a p r o v e i t a r  se do ox i gê n i o  e da 
m a t é r i a  a z o t a d a  e x i s t e n t e  n a  t e r ra ,  p ar a  
f a b r i ca r  a a m m o n i a ,  ao depoi s  o ac ido rn- 
t r oso  c,  af inal ,  o acido ni t r i co ,  q u e ,  em 
p r e s e n ç a  da  poiassa ,  da  cal,  da  soda ,  da 
m a g n é s i a  ou  o xydo  do fie f e r r o ,  p ro d u z  o 
sa l i t ro ,  a lvo s u p r e m o  de toda  a c h i m i ca  
viva,  q u e  t r a n s f o r m a  i n c e s s a n t e m e n t e  a 
c a m a d a  a r av e l  da t er ra .

E ’ facil aos  s r s .  f a z e n de i r o s  c o n v e n c e ­
r e m - s e  de q u e  a pa l ha  do café a c t ú a  p r i n ­
c i p a l m e n t e  c o m o  c ob e r t a .  Uma p e q u e n a  
e x p e r i e n c i a  bas t a  p a r a  d e m o n s t r a i  o. Ap 
p l i q u e m - n a  e m  r o da  de  100 pés de café,

agora
d u r a n t e  o ve r ão .  Q ui nz e  dias  depois-, a 
d i l f e r e n ç a  e n t r e  a  v eg e t aç ã o  d e s s e s  100 
pés  e  a  do r es to  do cafezal  s e r á  mai s  q ue  
s e n s i v e l  e,  u m  m ez  mai s  t a rdo ,  e ss a  diffe- 
r e n ç a  se rá  e n o r m e  ; os r e s u l t a d o s  da  e x ­
p e r i m e n t a ç ã o  c o m p a r a t i v a  sa l ta r ão  aos 
olhos .  Ora,  e m  15 dias  ou u m  mez ,  não 
ha  t e mp o suf i ic iente  p ar a  q u e  a pa l ha  do 
café se  d e c o m p o n h a  e se c o n v e r t a  e m  e s ­
t e rco  ; e,  p o r  ç o n s e q u e n c i a ,  não  foi dos  
e l e m e n t o s  t i r ad os  d i r e c l a m e n t e  d a  p a lh a  
q u e  se a l i m e n t a r a m  os cafeei ros .  E n t r e ­
t ant o,  o benef i c io  do p a illis  é  pa t en t e .

A coberta  t r a n s f o r m a  a t e r r a  era u m a  
f a b r i c a  de sal i t re .  E’ u m  g r a n d e  b e m .  Mas 
não  p e r c a m o s  de vis ta  que- ao lado d es se  
b e m es t á  u m mal  n ão  p e q u e n o .  O sa l i t r e  
f or ma- se  s o b r e t u d o  á cus t a  da  po tas sa  e 
d a  m a t é r i a  o r g a n i c a  e x i s t e n t e  n a  t e r r a .  Ao 
dep oi s ,  u m a  m a i o r  p ro d uc ç ão  de  s al i t r e  
hab i l i t a  a p la n t a  a  d e v o r a r  u m a  m a i o r  
q u a n t i d a d e  de  p h o s p h a t o s ,  já  ab a l ad o s  de  
s ua s  p r i mi t i va s  c o m b i n a ç õ e s ,  pela  acção 
c o m b i n a d a  do ac ido  c a rb o n i c o  e da  h u m i ­
d ad e .  Se ,  p o r t a n t o ,  a  t e r r a  fôr  p o b r e  e m  
potassa ,  e m  azoto,  e m  ac ido p h o s p h o r i c o  
e e m  cal ,  a  c o b e r t a  de  pa l ha  de  café ,  f a ­
c i l i t ando a  raobi l i sação e a e l im i n a ç ã o  
desse s  f u n d a r a e n t a e s  a g e n t e s  d e  f e r t i l i ­
dade ,  a c a r r e t a r á  n e c e s s a r i a m e n t e  d e n t r o  
e m  b r e v e  prazo  a  p o b r e z a  e a misé r i a .  A 
palha,  ut i l  a p r i n c i p i o ,  t o r n a - s e  p r o m p t a  
m e n t e  noc iva .  A u m a  r i q u e z a  p as s a g e i r a  : t r e g a r  a q ue l l a  q u a n t i a  ao  sr .  J .  Boni lha ,  
s u c c ed e  logo a b a n c ar ro ta .  1 ao q u e  no s  c o n s t a .

De todas ^ s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  a  c o n c l u ­
são,  pois,  a  t i r ar  é  q u e  se d e v e r á  a p p l i e a r  
ao cafezal  : — 1° todas  as  c inzas  de  q u e  
se  p u d e r  d i s p o r  ;— 2o toda a  p a l h a  d i s p o ­
nível .

C i nza  e p alha ,  ei s  o a p i c e  da p er fe içã o  
n a  c u l l u r a  i n t e n s i v a  do café.

Não  ha,  p o r l a n t o ,  i n c o m p a l i h i l i da d e  
e n t r e  o e m p r e g o  das  f o r n a l h a s  e c o n ô m i ­
cas e  o da  p a l h a  de  café e m  s u b s t a nc i a .  
As c i nzas  são i n d i s p e n s á v e i s  c omo a g e n ­
tes r e a e s  de  r i q u e z a  e p ro d u c ç ã o  ; a  p a ­
l ha  s e r v e  p ar a  a c t i v a r  a c i rcu l açã o e  a 
e í l e c t i v a  a g e n c i a  d e s s e s  f ac t or es  de  fert i  
l idade.  As cinzas  r e p r e s e n t a m  a m o e d a  
met al l i ca ,  o o u r o  p u r o  da  c h i m i ca  a g r í c o ­
la ; a p a l h a  r e p r e s e n t a  o pap e l  m o e d a ,  o 
me i o  art if icial  de  mai s  a c t iv a  c i rcu l açã o  
de  va lor es .

E’ ju5to,  e n t r e t a n t o ,  n ão  d e s c o n h e c e r  
q u e  a p a l h a  de  ca fé  r e p r e s e n t a  2 %  do 
p o t a ss a  e q u e  a m a t e r i a  o r g a n i ca  ne l l a  
cont i da ,  u m a  vez d e c o m p o s t a ,  vai  d a r  lo ­
g a r  á  f o r maç ão  do s  h u m u s ,  a g e n t e  tão 
n e c e s s á r i o  p a r a  a  c o n s e r v a ç ã o  das  boas  
p r o p r i e d a d e s  p h y s i ca s  e  c h i m i c a s  d a  t e r  
ra.

Com a c o m b u s t ã o  da  p a l ha ,  p e r d e - s e  a 
p a r t e  o r g a n i c a  do h u m u s .  E ’ u m  mal ,  s e m  
d uv id a .  Mas t r a n q u i l i s e m - s e  os s r s .  l a ­
v r a d o r e s  : e s s e  ma l  é  p e q u e n o  e d e s a p p a -  
r e c e  e m  p ou co  t emp o  no  t r a b a l h o  das 
c a r pa s ,  n a  i n c e s s a n t e  e i mp l a c a v e l  lueta  
da e n x a d a  c o n t r a  o mat to .

O mat t o ,  o f lagel lo da  l a v ou r a ,  p ó d e  
p r e s t a r  r e ae s  s e r v i ço s ,  e m  t e r r a s  c an ça-  
d as ,  do m o m e n t o  e m  q u e  s e  o sa iba  c o n ­
t e r  d e n t r o  de  r a z o a ve i s  l imi t es .  E ’ e l le  
q u e  vai f o r n e c e r  á  t e r r a  a m a t e r i a  o rg a 
nica  d e ' q p é ' p r e c i s a ‘p a r a  a f o r m a ç ã o  do 
ac ido n i t r i co .  Se  a t e r r a  e s t i v e r  b e m  p r o ­
vida d e  c i nzas  b e m  r i cas  e m  p h o s p h a -  
los e c a r b o n a t o  de  po tas sa ,  o ac ido  n i t r i ­
co,  r e s u l t a n t e  da  m a t e r i a  o r g a n i c a  do 
mat t o ,  p r o d u z i r á  o sa l i t r e  e m  a b u n d a n c i a ;  
o cafezal  v e l ho  e d ec r e p i t o  r e j u v e n e s c e ­
r á  ; e  as t e r r a s  e x h a u s t a s  r e a d q u i r i r ã o  a 
su a  p r i m i t i v a  p uj an ç a .

D r . L. P.  B a r r e t o .

S U B S C R IP Ç Ã O
P a r a  a c r e a ç ã o  d e  u m  c o n s e r v a t o r i o  d e  

m u s i c a  e m  S.  Pa ul o ,  d e v i d o  à  i n i c i a t i va  
da  e x m a .  s ra .  d.  M ar y e t t  d e  T o l e d o ,  a n g a ­
r iou o n os so  a mi g o  d r .  O ct a vi a no  P e r e i r a  
Me n d e s  a  q u a n t i a  d e 1 :000$000,  cu ja  su b 
s cr i pçã o  foi d e  5 0 0$  p or  p e s s o a  e cu jo  
r e s u l t a do  é  d ev id o aos  i n c a n s á v e i s  esfor -  
ç os d e s t e  n os so  a mi g o ,  q u e  j á  m a n d o u  en -
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ff%\uiãsco Sjl. M a ch a d o  de Vasconcellos

Por i ss o  q u a n d o  e m  1840 s u b i r a m  os li- 
b e r a e s  p el a  r e vo lu çã o  da  m a i o r i d a d e  el les  
j u l g a r a m  q u e  os r e b e l d e s  ac ce i t a r ia r a  a 
a m ni s t i a ,  e a  paz se r e s t a b e l e c e r i a  no im 
per io .  E j u l g a r a m  t a m b e m  q u e  n i n g u é m  
e s t a v a  mai s  hab i l i t ado  par a  pac i f i cador  do 
q u e  o sr .  A lv ar es  Mac had o,  o m a i o r  en- 
t h u s i a s t a  das  Estrellas do Su l. Foi el le 
n o m e a d o  p r e s i d e n t e  do Rio - Gr a nd e  e l e ­
vou c a r t a  b r a n c a  par a as n eg o c i a çõ e s .  
(O g e ne r a l  Galvão  t a m b e m  le va r i a  a g o r a ?  
logo tu do  se  s a b e r á . . .

Judex ergo cum  sedèbit 
Q uidquid la tis  apa rib it,
N ih il in u ltu m  rem aneb it.)

Q u a n d o  Alvar es  Mac had o c h e g o u  a P o r ­
to Alegre ,  o g e n e r a l  S a n t o s  B a r r e t o ,  l i b e ­
ral ,  t i n h a  t o m a d o  o c o m m a n d o  do e x e r c i ­
to legal  s ub s t i t u i n d o  ao g e n e ra l  A ndr éa  
(se m e  nã o  e n g a n o ) ,  q u e  er a  c o n s e r v a d o r ,  
o qual  t i n h a '  t o m a do  a r e t a g u a r d a  dos 
r eb e l de s ,  f icando e l les  c e r c a d o s  e m  logar

d o n d e  d i í f lc i lmente  p o d e r i a m  s ah i r ,  s e ­
g u n d o  d i zi am os j o r n a e s  c o n s e r v a d o r e s  
do t e mp o.  Alvar es  Mac had o pediu  c o n f e ­
r e n c i a  a Be nto  G onç a lv es  e  o p r e s i d e n t e  
foi r e ce b id o  f e s t i v a m e n t e  no  a c a m p a m e n ­
to r e b e l d e ! C on fe r en ci a r an ]  e  banque* 
l e a r a m - s e  d u r a n t e  todo o dia ; á t a r d e  ou 
no dia s e g u i n t e  vol tou o p r e s i d e n t e  c o n ­
ven c id o de  q u e  a  paz e s t a va  fei ta.  E,  q u e ­
r e n d o  r e t r i b u i r  o b a n q u e t e  q ue  lhe d e r a m  
no a c a m p a m e n t o ,  c o m p r o u  q u a n t a  mar -  
mel lada havia  e m  Po r to  Alegre  e  mui t a s  
caixas de  v in ho s  finos e lhes  m a n d o u  de 
p r e s e n t e .  Os r e b e l d e s  e s t a v a m  a c a m p a ­
dos  nas  p r o x i m i d a d e s  de  Po r to  Alegre .  
El les ,  q u e  só q u e r i a m  g a n h a r  t e m p o  par a  
a b r i r e m  um c a m i n h o  por  o n d e  p o d es se m  
e s c a p a r  do ce rco ,  f ingi ram a c c e i t a r  a  a m ­
nist ia  e  a g r a d e c e r a m  mui to  a m i s t o s a m e n ­
te o p re s en t e .  No dia  s e g u i n t e  o presi  
d e n t e ,  q u e r e n d o  c o n t i n u a r  a con fe r en ci a  
e u l t i ma r  a n egoc i ação ,  foi en t ão  s u r p r e -  
h en d i d o  co m a n ot i c ia  de  q u e  o c a m p o  es 
t ava vasio e os r e b e l d e s  g a l o p a va m pela 
c a m p a n h a  co m o p ra z e r  do passa ro  q u e  se 
e s c a p a d a  gaiola 1 E o sr .  Al var es  Mac had o 
foi a s s i m l u d i b r i a d o p e l a s s u a s  Estrellas do 
Sul, q u e  e m  tão p ou co  t e mp o. j á  t i n h a m  se 
e s q ue c id o  dos  s eus  se r v i ço s ,  dos  seus 
e logios  na  c a m a r a  e da  f ug a da for ta leza  
d ad a  ao c or o ne l  B e n t o  G onç al ve s ,  e  cora

\

sua  s i n c e r i d a d e  e boa fé d e i x o u - s e  lo gr ar  
pelos a s t uc i oso s  e i ng ra to s  a mi gos .

Os j o r n a e s  da  o pnos i çã o,  e p r i n c i pa l - j  
m e n t e  o Sete de A b r il , o r g a m  do s  conse r-  ¡ 
v ad or es  e d i r ig ido  pe lo  sr .  Vasco nc el lo s ,  
o e n x o v a l h a r a m  c r u e l m e n t e  e o d e n o m i ­
n a r a m — o presiden te M arm ellada.

Alvares M ac had o pediu  i m m e d i a t a m e n -  
te s ua  d e mi s s ã o ,  vol t ou  p ar a  S. P a u l o  ma 
go ad i ss i mo  e ta lvez f o s s e m e s s e s  desgos  
tos q u e  o l e v a r a m  á s e p u l t u r a  dal i  a p o u ­
cos a n n o s .  N e s s e  t e m p o  m a n i f e s t a r a m - s e  
os p r i m e i r o s  s y m p t o m a s  dos  i n c o m m o d o s  
ca rd ia c os  q u e  o v i c t i m a r a m  e m  1846.

Na se s sã o  de 1845 ou 1846 o sr .  A n t o ­
nio Carlos  foi r e c o n h e c i d o  s e n a d o r  por  
P e r n a m b u c o  e t o mo u  a s s e n t o  no sena do ,  
o n d e  foi r e ce b id o  c o m toda co r t ez ia  pelo 
sr .  Vasconce l l os  e s eu s  c o r r e l i g i o n a r i o s : 
e s q u e c e r a m - s e  de  s uas  p a ss a d a s  d i s pu ta s .  
P o r  es s a  co rd ia l i dad e co m q u e  se t r a t a ­
v a m  os dois  mai s  e m i n e n t e s  s e n a d o r e s ,  e 
t a lvez  p or  a l g u m a s  i n t r ig as ,  q u e  e u  d e s ­
co n h e ç o ,  o sr. A ntonio  Carlos  t o r n o u  se 
su sp e i t o  aos  l ibe raes ,  e o s r .  A lv ar es  Ma 
ch ad o  foi o p r i m e i r o  a r o m p e r  c o n t r a  el le 
e m  u m  d i sc ur s o  n a  c a m a r a ,  na  qual ,  e n ­
t re  o u t r a s  a l lusões  mai s  ou  m e n o s  offen- 
s ivas ,  d isse  O prim eiro  cuidado do sr. 
A n ton io  Carlos, en tran do  no senado, fo i  
ir  beijar a mão ao tinkoso . (4)

O sr .  A nt on io  Carlos ,  a s s i m  o f l end ido  
era sua  d i gn i d a d e  o o r gu l h o ,  r e s p o n d e u -  
lhe  do s e n a d o  e m  u m  d i sc ur s o  v i r u l e n t o ,  
q u e  c on c l u i u  c o m as  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  : 
— Foi nom eado presiden te do R io Grande  
pelo m in iste rio  de que eu fa z ia  pa r te  con­
tra  a m in h a  vontade. E u  bem o conhecia  
e estava convicto da sua  incapacidade; mas  
os  m e u s  c o l l e g a s t e  não o conheciam , in ­
s is tira m  e eu condescendí, ta lvez pela sua  
qualidade de p a u lis ta . F in a lm en te , de ho­
je  ém d ian te fica levantado en tre  m im  eelle 
um  m uro  de bronze .

Dali a  p ou co  t e m p o  m o r r e u  r e p e n t i n a ­
m e n t e  o s r .  A ntonio  Carlos ,  e a l g u n s  me-  
zes  d ep oi s  o sr .  A lv ar es  Ma c ha do .  E u m 
acaso  fez s e p u l t a r e m  a m b o s  no  m e s m o  
c e m i t e r i o  e m  dois  c a r n e i r o s  u n i d o s :  e 
a s s i m  f icaram d ivid idos  não  p or  u m  m u r o  
d e  b ro n ze  mas  a p e n a s  p or  u m  m u r o  de 
u m  t i jol lo.  (5)

Mogy-mi r im,  n o v e m b r o  1895.  
(C ontinúa)

A n t o n io  A. d a  F o n s e c a .

(4) T inh o so é  o n om e que v u lg a rm e n te  se 
dá  á  Belzebuth. I s to  q u e r ia  dizer que o sr. 
A ntonio  Carlos e s tav a  a l is tado  sob as b a n ­
de iras  do sr. Vasconcellos e o reconhecia  como seu  chefe.

(5) Quando Bento Gonçalves fug íu  era re«
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a o  sit. Jo s é  A . G a r c ia  d e  A l m e id a

E s p e r a n ç a  — B r u m a s  da  m a n h ã  
Ca hi das  do a r  e m b a l s a m a d o  :
P o r  e n l r e  o m a r  a do r m e c i d o ,  
D e s d o b r a  se u  amp l o  v éu  n e v a d o . . .  
E s p e r a n ç a  — B r u m as  da  m a n h ã .  
Cahidas  do a r  e m b a l s a m a d o .
E . , p e r a n ç i  —O rv al ho  ch r ys ta l l i no ,  
B r i l ha n t e ,  no po l l en  da  b o ni n a . . .
Dás a el la,  a r o m a ,  v ida  e côr ,
E desfaz -se  com ol la na  c a m p i n a  1 
E s p e r a n ç a  —  O rv al h o c rys ta i l ino ,  
Br i l han t e ,  no pol len  da  b o n i n a .
E s p e r a n ç a  — Lago t r a n s p a r e n t e  
Ou le se m i r a  o lyr io a b e r t o . . .
P l a n e t a  no m m t o  azul  do céu,  
P r a t e a n d o  a a r e i a  do d e z e r t o  ! . . .  
E s p e r a n ç a  — Lago t r a n s p a r e n t e ,
O nd e  se m i r a  o lyr io a b e r t o  !
E s p a r a n ç a  — Flór  de n o s s ’a l ma ,  
B r ot a  la co:n r i so de t e r n u r a  ; 
M i r ag em  q u e  diviso uMiorizonte,  
T ra i í s f or  n i lo ein s o n h  >s de v e n t u r a  1 
E s p e r a n ç a  — Flòr  de  n ossá i l ma  
Br o ta da  co n r i so de t e r n u r a  1 
S. Pa  1 1o — j u n h o  — 96.

R o s a m y .

O I n t e n l e n l e  Mun ic i pa l  de  S.  Si mão 
sol l ici tou lo Ins t i tu to  A gr o n o mi c o  de  Cam- 
pinas  1 , 0 ) )  m u l a s  de  e uc a ly p tu s .

(a * m a n in h a  R o s a m y )

Os an jos  v ie ra m b r i n c a r  com I r e n e  e 
c o n t a r a m  lhe q ue  ás vezes  se  e x p a n d e m  
lá e m  cira i, á c l a r i da de  dos  a s t r os  q u e  
c a he r a  do collo do f i r ma me nt o .

Depoi s  f ug i ra m e m  g a r g a l ha d a  e s t r i ­
d e n t e ,  c omo  si el la,  a  m e n i n a ,  t i vesse  fi­
cado c h o r a n d o  p or  causa  da p a lm a d a si- 
n k i  q u e  el les d e r a m  no se u  r o s t i n ho  c o ­
r a do ,  ao p a r t i r e m  par a lá, o nd e "os p e ­
q u e n o s  c onviva s  se e x p a n d e m .

El la e n t r i s t e c e u  s e , é  v e r da de ,  mas  nào 
c h o r o u  ao ficar  s o s i n h a . . .

Os ser af ins  r i r a m  se  p o r q u e  s a b i a m q ue  
a g a l a n t i n h a  os t i nh a r e ce b id o  d o r m i n d o  
e q u e  os c h a m a r i a  d i a b m h o s  —  q u a n d o  
lhe  c o n t a s s e m  q ue  el les  v ie r am b r i n c a r  
co m  el la,  e q u e  te r ia  i n v e j a  dessa s  fes tas  
d e  lá. a l lu mi ud as  pelos ns l r os  do collo do 
f i r m a m e n t o .

Os an jos  r i r a m- se  e f u g i r a m ; I r e n e  se 
e n t r i s t e c e u . . .  e ficou.

Mais U r d e ,  q u a n d o  a i m p r e s s ã o  da 
e n t r e v i s t a  c r e s c eu ,  os diabinhos  não  vol­
t a r a m  mais ,  p o r é m  el la q u e r i a  u m  a nj o . . .

Pe d iu  á Deus  e Deus  n eg o u . . .
P e d i u  ao pae e es t e ,  r indo,  c e d eu  ; ma s ,  

no  invez  de  fei to de  luz,  o an jo  lhe foi 
d ad o. . .  e r a  fei to de cê ra .  E r a  urna b on ec a

g e n te  o p au l i s ta  padre  Feijó. Em 1840 o m i­
n is té rio  da  maioridade, onde faziam figura sa l ien te  ,dous  p a u ú s ta s ,  m an do u  por um 
pau lis ta ,  A lvares Machado, oíferecer am n is -  
ti-.i aos rebeldes que devas tavam  a c a m p a­n h a  r io -g ran d cn se ;  e o  resu l tado  foi p ro ­
longar-se a g u e r ra  m ais  cinco an no s  e o go­
verno im peria l  su je i ta r -s e  a todas  as im po ­
sições dos rebeldes par  i a lcanear  u m a  paz 
verg on hosa  1 Em 1895 é p re s id en te  da R e ­p ub l ica  um pau lis ta ,  o sr. P ru d en te ,  e m a n ­
dou  o genera l  Galvão (com ou sem ca rta  
branca) offerecer a a inn is t ia  aos rebeldes 
que devas tavam  as m esm as  c am p inas .  Des­
ta  vez se fez a paz, mas em que condições? 
s e r á  este «paulis ta  mais feliz que os outros 
re fe r id o s?  a im p un id ade  de altos c r im in o ­
sos poderá d a r  bom resu l tado  ? a paz foi ac- 
ce ita  com s in c e r id ad e?  hav ia  sinceridade 
nos  que no senado e na  im prensa  pediam 
am n is t ia  am p la  p a ra  todos, mesmo p ara  os 
que çom ine t te ra in  g ra n d e s  c r im es,  e n e g a ­
ram  p a ra  os m ocinhos da escola m i l i ta r ,que  
ti nhain  com batido va le n tem e n te  aos rebelães 
e que apenas  t in h a m  com rnett ido  um  acto 
de ind isc ip l in a?  A ambição de app lauso s  
tem  perdido a m uitos  que"seriam  m elhores  
f idm iuistradores si não t ive ssem  essa  am ­bição m esqu inha .

N o t a  d o  a u c t o r .

Cidade
q u e  o pae lhe  d eu  depoi s  q u e  os a n j os  fu- '  
g i r am  p a r a  as r eg iões  e l h e r a e s  o n d e  os 
p e q u e n o s  c on vi va s  se e x p a n d e m  á c l a r i ­
d ad e  dos  as t ros  q u e  c a h e m  do collo do 
céu.

J u n d i a h y .
A l b u q u e r q u e  J u n io r .

A c a m a r a  dos  d e p u t a d o s  n a  Bahia ,  auc- 
tor i sou u m a  v e r b a  de 10 000$,  c o m o  a u ­
xi l io á  s u b s c r i pç á o  p op ul ar  e m  favor  de 
ura m o n u m e n t o  q u e  se p r e t e n d e  e r i g i r  á 
m e m o r i a  de  Cast ro Alves.

GrupôEsoolar Dr, Casario Motta
Roa l i s a r a m- s e  h o n t e m o s  e x a m e s  semes-  

t r aes  das a l u m n a s  d es t e  g r u p o  escolar ,  
r e ve la n do  todas mu i t o  a p r o v e i t a m e n i o .

D i s l i n g n i r a r a - s e :
No p r i m e i r o  a n n o ,  as m e n i n a s  Adel ina  

Coimbr a ,  Adela i de  Carne i ro ,  Mar ia  P au l a  
Galvão,  G u i o m a r  Fr e i ta s ,  J o a n o a  Ar ru d a ,  
Lavinia F o ns e c a ,  Ro sa l ina  Libor io,  Noe- 
mia Costa,  e m  l e i tu ra  e e sc r i p i a  ; no s e ­
g u n d o ,  as m e n i n a s  Avi i^Lobo,  A nion ie t t a  
Fa lca to ,  Gecia  Couto,  E te lv i na  Pa c he c o,  
Sy n e s i a  C ar ne i r o ,  E v a n g e l i m  Pi lar ,  M a ­
r ia das Mer cê s ,  e m  hi s tor ia  n a t u r a l ,  cal- 
l igraphia ,  n oç õe s  de g r a m m a l i c a  e a r i th -  
m e t i ca ,  s a l i e n t a n d o - s e - e n t r e  es t as  a  m e ­
nina  Vi rginia B r e s s a n e  ; nos  t e rc e i r o  e 
qu ar t o ,  as m e n i n a s  B e m vi n d  i B r es s a n e ,  
Ali; 'e Vasconce l los ,  Z e h n d a  Ort iz,  Al t ina  
E r e i tas,  L uc in da  Rocha .

M e re c eu  o p r e m i o  de c o m p o r t a m e n t o  a 
m e n i n a  Alzira de  A r r u da ,  e o sr.  i n s p e c ­
tor  l i t terar io  d i s t r i bu iu  ás rnaiâ a d i a n t a ­
das ,  c omo  p re mi o ,  a l gu m a s  p u l se i ra s .

Os e x a m e s  forara p re s id idos  pelos  c i da ­
dãos  Galdino Co r r êa  e J o r g e  G u i m a r ã e s ,  
se n  l o  e x a m i n a d o r e s  os s r s .  dr .  F o n s e c a ,  
dr .  S i q ue i r a ,  p ro f es so r  Costa S o b r i n h o  e 
Jo ão  de S a mp a i o .

O sr .  i n s p e c t o r  fez u m a  al locução  a n a -  
loga ao acto e as a l u m n a s  c a n t a r a m  u m 
hyra no  esco la r .

As aulas  s e r ã o  r e a b e r t a s  após  dez dias 
de fér i as .

De f e b r e  a m a r e l l a  fa i leceu e m  Ca sca­
lho o p ad r e  P e d r o  A. P a ra t in i ,  v igár io  da-  
que l l a  pa r ochia .

C O N T R A  O JO G O
O ci dadão dr .  ch efe  de  pol icia officiou 

ao sr .  dr .  de legado,  n e s t a  c i dade ,  d e t e r  
m in a n d o - l h e  q u e  p o n h a  e m  e x e c uç ã o  as 
leis r e p r e s s i v a s  c o n t r a  o jogo.

E m  c u m p r i m e n t o  á o r d e m  r ec e b i d a  da- 
que l l a  a uc t p r i d a de  s u p e r i o r ,  o s r .  d r .  d e ­
l egado m a n d o u  l a v r a r  os ed i t aes  prohi-  
b indo  os j ogos  não p er mi l l i dos .

S a b e m o s  q ue  s. s. p r e t e n d e  p r o c e d e r  
c o m e ne r g i a  co nt r a  os c o n t r a v e n t o r e s ,  
vis to q u e  de  tal p r o c e d i m e n t o  só b en ef i ­
cios p od er ão  r e s u l t a r .

N i n g u é m  i gn o ra  os p re ju ízo s  q u e  a c a r ­
r e t a  o vicio pelo jogo,  mu i t as  v ezes  de 
f un e s t i s s i m a s  c o n s e q ü ê n c i a s .

Cons ta  q u e  v ol t a rá  á C a m pi n as ,  como 
i n s p ec t o r  l i t t e r ar io ,  o m a j o r  Luiz de  C a m ­
pos.

EM O TIV ID A D ES R E L IG IO S A S
Co ns ta - no s  q u e  se real i sarn ho je  na 

eg r e j a  do col legio dos j e s u í t a s  a fes ta  do 
orago do e s t a b e l e c i m e n t o .

D es e j a nd o «obter  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  as 
fes tas  af im de no t ic iar ,  s ó m e n t e  c o n s e g u i ­
mos  s a b e r  h o n t e m  —  q u e  nad a hav ia  de 
posi t ivo e q u e  d u r a n t e  as f u nc ç õe s  as 
p o r t a s d a  e g r e j a c o n s e r v a r - s e - i a m  a be r t a s .

E é só o q u e  p o d e m o s  dizer .
Sr .  d r .  A m ér i co  de  Campos  S o b r i n h o  

foi c o m m i s s i o n a d o  pelo p re s i d e n t e  do E s ­
tado paul  sta par a  f i scal isar  no C a n a dá  a 
e x e c u çã o  dos  c on t r ac to s  de  i m m i g r a n t e s  
c e l eb r ad o s  co m o g o v e r n o  de  S.  Paulo.

Real i sa r - se-á  b r e v e m e n t e  na  capi tal  do 
E st ad o u m a  s ér i e  de  c o n f e r e n c i a s  s o b r e  o 
p a dr e  J o s é  de  An ch ie t a .

E n t r e  os o ra d o r e s  in sc r i p t os  c o n t a  se o 
p a d r e  Nova es ,  4a c o m p a n h i a  de  J e s u s  e 
r e s i d e n t e  n e s t a  c idade.

de \Uii i M — fji, nuujMTm   aaBB— i11 n — —■
M E S A S  E L E I T O R  V E S

P.ira as m e s a s  e l e i t e r a e s  q u e  t ê m de  
í u n e c i o n a r  a m a n h ã  f o r am  e le i tos  os s e ­
g u i n t es  c i da dão s  :

/ a sccção. - P r e s i d e n t e ,  Ol egar io  Octa-  
viano O rt i z ;  m e s ar i o s ,  Car los  Gr e l l e t  J u ­
nior ,  dr .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  J e s u i n o  de 
Ca ma r go  Dias e Carlos  de  F r e i t a s ; sup-  
p l en t es ,  F r an c i s co  Fa lca to  e Vi ce nt e  de  
Campos .

2 a sccção. — P r e s i d e n t e ,  Gald ino  Alves  
C o r r ê a ; m e s ar i o s ,  F r a n c i s c o  Mar ian o da 
Costa S o b r i n h o ,  João Bapt i s ta  F e r r e i r a  
Cardoso,  J o r g e  G u i m a r ã e s  e  P e d r o  de  Pau 
la Lei l e  de B a r r o s ;  s u p p l e n t e s ,  Luiz  An-  
tonio M en d es  e F r a n c i s c o  de  P a u l a  Lei t e  
de Ba r r os .

Os sr s .  m es a r i o s  d e v e r ã o r e u n i r - s e  ho je  
ás 10 h or as ,  no edi l icio da c a m a r a ,  p ar a  
os t r ab al ho s  p r e l i m i n a r e s .

No b ai r r o  d a  L a r a n j a  Azeda ,  mu n ic i p i o  
do Rio Vurde,  foi b a r b a r a m e n t e  a s ^ a s i n a ­
do o t e n e n t e  c o r on e l  An to nio  Olympio  
Cor rêa .

EXA>OSIÇÃO DE  P I N T U R A
Esta  j á  ha dias  em ex po s i ç ão  n a  pliar- 

mac ia  do sr .  J o s é  M a n a  u m bel lo q a u d r o  
p i n t ado  pe:o a r t i s t a  i ta l iano sr .  B l u c km an .

O q u a d r o  r e p r e s e n t a  a  s c e n a  coramo-  
v ed ur a  do Ca lv ar i j .

No p r i m e i r o  p lano  vê-se Mar ia  Magda-  
l e na  a j oe lh ad a ,  co m a  p h y s i o n o i m a  d e s ­
fei ta  pela d ô r ;  no s e g u n d o  d es t a ca - s e  a 
figura de  Chr i s io  cruci f icado e n t r e  dois  
l adr ões .  Às l i nh as  g e r a e s  do q u a d r o  são 
boas e a s u a  c on c e p ç ã o  d e n o t a  a  f i rmeza 
do pince l  q u e  o t raçou.

O sr .  B l a k m a n ,  q u e  é d i p l o m a d o  pela 
a c a d e m i a  de  b el l as - ar les  de  Náp oles  e q u e  
foi p ro f e s s o r  e m  d i v e r s os  e s t a b e l e c i m e n ­
tos de en z i n o  de  í i a l i a  e u l t i m a m e n t e  do 
col legio dos  sa l es ia nos  de  S.  P au lo ,  p r e ­
t e n d e  p r o x i m a m e n t e  faze r  n es t a  c i dade  
u m a  ex po si ção  dos s e u s  t r ab al ho s .

E s p e r a m o s  co m a a c i e d a d e  q u e  aq ue l l e  
ar í i s l a  rea l i se  o s eu  d es í gn i o  o q u e  s e r á  
um bel lo s y m p l o m a  par a as  n o ssas  a r t e s ,  
u l t i m a m e n t e  tão e s q ue c id a s .

ü  dr .  P r u d e n t e  de  Mo ra es  foi v ic l ima 
de  um r o u bo  e m  s u a  r e s i de nc i a  pa r t i c ul a r ,  
fei to pelo cop e i ro  de  n o m e  Manoel  J os é  
Fel ix.

ü  rot ibo íoi de  40 contos .
Fe l ix  e s t á  p reso .
Foi  e n c o n t r a d o  quas i  todo o vá lor  do 

rou bo .

C O M L IC T O
Na noi te  de  18 par a 19, s e r i a m  10 h o ­

ras ,  deu- se  u m coní l icto n ’u .11 r e s t a u r a n t  
da r u a  do Co mr ner c io ,  p e r t e n c e n t e  ao sr .  
Ba r r os .

Nel le  e n t r o u  um i nd i v í d uo  e, p or  mo 
livos q ue  i g n o r a m o s ,  c o m e ç o u  a i n s u l t a r  
u m moço q ue  ali se a c h a v a  ; e s t e  repel -  
liu os insul tos ,  c h e g a n d o  a m b o s  á v i a s  de 
f a d o .

A pol icia c o m p a r e c e u  no local  do con 
flicto, não  c o n s e g u i n d o  e l fec tu ar  p r i são  
a l gu ma .

No dia s e g u i n t e  o di to i nd iv id uo  foi in 
t i raado a c o m p a r e c e r  p e r a n t e  a  d el egac i a 
de  p o l i c i a .

S e g u e  b r e v e m e n t e  p a r a  R o ma ,  afim de 
s e r  s ag rad o bispo do Esp i r i t o  S a n t o ,  m o n ­
s e n h o r  Co r r êa  Ner y.

O d ep u t a d o  dr.  Costa Carva l ho  a p r e s e n  
tou á c a m a r a  um proj ec to  de  lei p a r a  q ue  
as e l e i ções  par a  d e p u t a d o s  s e j am  fei tas 
p or  d i s l r i c t os .

P or  e s t e  p ro j ec to  o 5o d i s l r ic t o  com- 
p o r - s e - á  das  s eg u i n t e s  c o m a r c a s :  S R o ­
qu e,  Una,  P i ed ad e ,  S o r oc a ba ,  Ytu, Po r to  
Fel iz ,  Capivary,  T ie t é ,  T a l u h y ,  I t a pe l in -  
ga e S a r a p u h y  ( sede  e m  s o r o c a b a  ).

Co mp le t am -s e  a m a n h ã  sei s  a n n o s  q ue  
foi d e c r e t a d a  a  Cons t i t u i ção  r ep u bl i c a na ,  
ma i s  t a r de  e m e n d a d a  pela  c on s t i tu in te .

P o r  o r d e m  d a  pol ic ia foi f e c ha d o  o Club 
dos  G i r on d i no s ,  e m  S.  Pau lo .

C O R R IG E N D A
Na not i c i a  d e  n o s sa  p r i m e i r a  p ag in a ,  

so b  o t i t ulo Subscripçáo, no  l o g a r o n d e  se 
l ê — 1 : 0 0 0 $ — leia s e — 100$ ; no  l ogar  on 
de  diz — 5 00 $  p o r  p e s s o a  — diga- se—  500 
r é i s  p o r  pessoa s

Só  d e m o s  p or  e s t e  e n g a n o  d e p o i s  de  
fei ta a t i r ag e m da p r i m e i r a  pagina.

M UITO  G R A V E
Lê-se  n ’O P a iz  : »
« Vai s e m  c o m m e n t a r i o s .
C o n t r a t a do s  pelo g o v e r n o  i ta l iano,  s e ­

g u i r a m  p ar a  a E u r o p a ,  no c r u z a d o r  Lom - 
oardin; 23 fogu í s t as  b razi l ei ros .

Dei xado  o vazo de g u e r r a  e m  por t o  da  
I tal ia ,  os n os so s  c om p a t r i o t a s  f o r am  re 
p at r iados  no  p aq u e t e  I t a l i a no  Solferino  e 
aqui  c h e g a r a m  ha dias .

O q u e  foi es t a  v i ag e m de  r e g r e s s o  á 
p al r i a  el les  o c o n t a r a m  e m  p r o t es to  p e ­
r a n t e  a c a pi t an ia  do por to.

Nesse  d o c u m e n t o ,  a í f i r mam os p o b re s  
foguis ta  q u e  p a d e c e r a m  t o r m e n t o s  a b o r do  
d e s s e  v a p o r ;  q u e  so f f re r am  cas t igos  cor -  
p o ra e s ,  de  q u e  t ê m vest ig ios ,  e f u r a m ag-  
g re d i do s  a t i ros de  r e v ó l v e r ,  a c h a n d o -s e  
u m  del l es  fer ido  po r  p ro j ec t i l  d e s s a  ar-  
m a .  ^

A ca pi t an ia  do por to,  c om o lhe c u m ­
pria,  e n c a m i n h o u  o p r o t es to  ao sr .  m i n i s ­
tro da m a r i n h a  e o s r .  a l m i r a n t e  El izi ar io  
Ba rb oza  vai e n d e r e ç a l - o  ao sr .  m i n i s t r o  
das r e l aç õ es  e x t e r i o r e s .

O caso  a c h a  se n e s t e  pé.  Vão s e r  o u v i ­
dos  n e c e s s a r i a m e n t e  os q u e i x o s o s  ; pro-  
c e d e r - s e - h a  ás c o n v e n i e n t e s  a v e r i g u a ç õ e s  
e a q ues tã o t e r ã o  a n d a m e n t o  q u e  n e c e s ­
sár i o se t o r n a r » .

Foi n o m e a d o  c o n e g o  da  Sé  d e  Lisboa 
o p a d r e  S e n n a  Fr e i tas ,  m u i to  c o n h e c i d o  
n e s t e  Es tado.

S E R A ’ V E R D A D E
Da Liberdade , do Rio,  de  18 :
« Ouv im os  d ize r ,  p or  p es so a  d e  c o n s i ­

de r aç ã o,  q u e  o s r .  dr .  P r u d e n t e  de  Mo ­
raes  p r e t e n d e ,  q u a n t o  a n t e s ,  d e i x a r  a p r e ­
s i dênc ia  da  R e p ub l i c a ,  d i r i g i nd o- se  a pó s  
p a r a  S.  Pa u lo  ou par a  a  E u ro p a . »

Não s e r á  um m e r o  b o a t o ?

O v e n d e d o r  a m b u l a n t e  F r a n c e l i n o  Al ­
ves  v e n d e u  n e s t a  c i dade  o p r e m î o  d e  (l'ois 
co nt os ,  da  l o t e r i a  de  S.  P a u l o ,  ao  sr .  Al­
fredo T e i x e i r a .

A  C A D E IR A  D E  S Ã O  PE D R O
Na e v e n t u a l i d a d e  de  q u e  Leão XIII 

d e i x e  de  exis t i r ,  u m a  r ev is t a  pol i l i ca e s ­
t r a n g e i r a  p ub l ic ou  u m t r ab a l ho  i n t e r e s ­
sa n t e  e d o c u m e n t a d o  á c e r c a  dos  f u t u ro s  
c a nd id a t os  á c a d é i r a  de  S. P e d r o .

S e g u n d o  a  a l lud ida  rev i s t a ,  os c a n d i d a ­
tos são a ss i m d iv id id os :  ca nd i da to  dos i n ­
d e p e n d e n t e s ,  o cardea l  P a r r oc h i ,  b i spo 
de  Albano;  ca nd id at o  d# t r ipl ice  a l l i ança ,  
o ca rdea l  Sera f im Vanutel l i ,  b i spo  de 
Fras'cati  ; ca ndida t o do rei  da I tal ia ,  c a r ­
deal  Sa n Fe l i ce  de Acquavi l l a ,  p ar t id ar i o  
da d yn as t i a  de  Saboia  ; c and ida t o da  r a i ­
n h a  d e  I tal ia ,  ca rdea l  Ca pece la t ro  ; c a n d i ­
datos n e u t r o s ,  c a r d e a e s  Angel  Bi anchi ,  
B ampol l a ,  I s idoro  Verga ,  Angel  de  pie t ro,  
S u a m p a  e Mazel la .

Cons ta  q u e  m o n s e n h o r  A r c o v e r d e ,  b i s ­
po d i oce san o,  r e c l a m a r á  do g o v e r n o  a 
q u an t i a  de  5 00 :000$  pe l a  d e mo l i ç ão  da 
egr eja  do Collegio.

C horan d o !...
J á  as «Pl e iad es»  s c i n t i l l a n te s  a p p a r p c i a m ,  
No g rão  f i rm a m e n t o ,  c o ’os s a e s  ce l icolas ,  
Alados a n g i n h o s ,  pois,  não  d o r m i a m ,  
S ó m e n t e  v e l a nd o  na  t e r ra ,  os ineolas  ! . . .
Hi r to  e r ege la do ,  s e n t i - m e ,  u m a  poi lagra,  
Que  l e n t a m e n t e ,  de  m e u s  o lh o s  co r r i a  
Como as d ò r e s  d ’u m a  c e l e u m a  a m a r g a ,  
Q u ’a l t i t onante ,  p ’ios a r e s  b r a m i a . . .

Chor ava ,  c h o r a v a . . .  m a s  n a d a  via,
S e n ão  l a gr ima s ,  q u ’e m  m im  sen t ia ,
Na e sc u r i d ã o  das t rev as ,  c omo  a b o m i n a n ­

do. . .
L uc t a r ,  v i v e r  e c h or a r ,  s e m p r e  r e n h i d a ,  
Bata lha ,  q u e  j á m a i s  m e  s e r á  v en c id a ,
T é  q u ’a m o r t e ,  nos  ouvidos ,  me  i rá  s o a n ­

do. . .
Y t ú — 4 — 6 — 1896.

A r is t a r c h o  L o b o .

Fa i l eceu  em S.  Carlos do P i n ha l  o f a­
z e n d e i r o  sr .  Be n to  Carlos de  A r r u d a  Bo 
t e l ho .
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CHARADAS
A o  decifrado /• — / .  Teixeira  

0  h o m e m  na  m u s i c a  é  c i d a d e — 2— i . 
E n x e r g o u  o h o m e m  cp m o a r t i s t a — 2 — 2 
Além o a d v é r b i o  é m e t a l — 1— 1.
E ’ p lan t a  e c o r r e  o vo l á t i l— 2 — 2.
No navi o d u a s  vezes  o s e r  é p h an t a s -  

t i co— I — I— 2.
De Ca r r a sa  o h o m e m  es tá  na Pa les t ina  

— 1— 2.
No a l p h a b e t o ,  n a  e g r e j a ,  no B r az i l — 

1— 1 —  1 .

No m o i n ho ,  no  h o m e m ,  na  l o j a— I —  1. 
A m u l h e r  at a  o r e l i g i o so — 3 — 1.
Na m u s i c a  o h o m e m  é e s p e r t o -  1— 2

A p r e n d iz .

secção lu fit:
F a l l a ç ã o  á s  m a s s a s

.Vou poe ta  p or  m an i a ,
Gos to  d e  faze r  p oe s i a  ;
T e n h o  p or  lyra u m a  viola 
E p o r  Mu sa  u m a  c a baça  
Trans4x>rdando d e  c a c h a ç a  
P a ra  i n s p i r a r - m e  a cachola .
Faço  v e r s o s — n u n c a  os passo  
P e l as  p e r n a s  do c o m p a s s o ;
Faço-os  todos  s e m bitola,
Sã o  a l g u n s  de  pé q u e b r a d o ,
Bóto  u m  r e n g o  e m p a r e l h a d o  
Com u m coxo  raan qu i t o l a .
P o r é m  es t a  i n v oca ção  
Não é de  m i n h a  i n v e n ç ã o  :
J á  u m  p ar v o  (qu e e n t r e  os  p oe ta s  
S e r  c o n t a d o  dese jo u)
N ’es t e  es ty lo  r ab isco u 
S a n d i ce s  mil  s o b r e  p e l a s . . .
Digam e m b o r a  :— «o pate ta ,
Que se j u l ga  b om poeta ,
C u i da n do  v e r s o s  c o m p o r  
D e c o m p õ e  m a s s a n t e  prosa ,
Fe ia ,  insu lsa ,  fas t idiosa ,
Como u m  certo trovador  »
Hei  de s e m p r e  v e r s e j a r ,
E m b o r a  p ’ra m e  f e r r a r  
T o m e  o zoilo q ue  q u i ze r  
Mi lhões  de  d e n t e s  c an inos ,
Ou mil  raios  v u l c a r i n os ,
Ou u m a  íing u a  de m u lher.

Das regiões do p ind c

I l l ras .  srs.  Sc ot t  e B o w n e . — T e n h o  e m ­
p re g ad o  a E m u l s ã o  de  Scot t  com g r a n d e  
r e s u l t a d o  e não m e n o s  v a n t a g e m  s ob re  
os o u t r os  p r e p a r a d o s  d ’oleo de f ígados de 
b ac a l h á u  nos  in d iv í du o s  de co ns t i tu i ção  
f rac a  e t e m p e r a m e n t o  l ym ph at i co  e e s p e ­
c i a l m e n t e  nas  c r e a n ç a s  af fectadas de  ra- 
ch i t i s m o,  o s l e o m a t u c i a  e e s c r o p h u l i s m o .  
— José Mendes N o r to n .— Ba ch ar e l  f o r m a ­
do e m  p h i l o s op h i a  e em m ed i c i n a ,  e c i ­
r u r g i ã o  pela U n i v e r s i d a d e  de Co imb ra ,  so- 
cio c o r r e s p o n d e n t e  do I ns t i t u t o  de C o i m­
b ra ,  d o R e i i r o  Li t t e rar io  P o r t u g u e z  do Rio 
de  J a n e i r o ,  a s soc iado  provinc ia l  da Aca­
d e m i a  Real  das S c i e nc i a s  de  Lisboa,  p ro ­
f e s so r  do L yc eu  Nac i ona l  de  V i a nn a  de 
Castel lo,  c o m m e n d a d o r  da  O r d e m  d e N o s  
sa S e n h o r a  da  Co nce ição  de  Villa V iç o­
sa, t idalgo ca va l l e i ro  e m oç o  fidalgo da 
casa  real ,  com exe r c í c i o  no  Pa ço ,  d e l e g a ­
do de  s a u d e  do d i s t r ic t o  de  Vi an na  de 
Castel lo,  m e d i c o  de  par t ido  da  c a m a r a  
mu ni c i p a l  e do Ho sp i t a l  da  S a n t a  Casa de 
Mis e r i c ó r d i a  d es t a  c idade.

V i a nn a  d e  Castel lo ,  1 5 d e  m ai o  d e  1886.

KMTAES;
0  dr .  Oc tavi ano  P e r e i r a  Men de s ,  d e l e g a ­

do de  pol icia n e s t a  c o m a r c a  de  Ytú,  
etc.
Faz publ ico  pelo p r e s e n t e  edi tal ,  para  

q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  de  todos,  
qu e ,  p o r  c i rc u l a r  sob n.  183, d e  13 d e j u  
nho  do c o r r e n t e  a n n o ,  do e x m .  dr .  ch efe  
do Es tado ,  á  es t a  de l eg ac ia  foi m u i t o  re 
c o m m e n d a d a  a ap pl i cação  das  d i spos ições  
l egaes  r el at ivas  ao jogo,  al im de  se  tor  
n a r  effícaz a  su a  r e p r e s s ã o .  E par a  q u e  
c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de todos ,  e nin 
g u e m  possa  c h a m a r  se á  i g n o ra n c i a ,  m an  
dou l a v r a r  o p r e s e n t e ,  q u e  se rá  publ icado 
pe l a  i m p r e n s a  e aff ixado em todos os lo 
g ar es  ma i s  públ i cos .  Dado e passa do  n e s ­
ta d e l e g ac i a  d e  pol icia,  e m  Í7 de  j u n h o  
d e  1 8 9 6 . —Eu S a t u r n i n o  Pi la r ,  esc r i vão ,  
o e s c r e v i . — 0  de l eg ad o de policia,  Octa­
viano Pereira Mendes. 3 — 1

I m p o s t o  cio c o n s u m o  d e  F e h  i d a s  
a l e r o ! S o n s  f a b r i c a d a s  n o  B r a z i l

DECRETO N. 2253 DE 6 DE ABRIL DE 1896 
Do o r d e m  do sr.  m a j o r  d el e ga do  fiscal,  

do T l m s o n ro  Fodera-I n e s t e  E s t ad o c para  
c o n h e c i m e n t o  de todos  os s r s .  i n t e r e s s a ­
dos ,  se  faz pub l i co ,  q u e ,  t e n do  sido p u ­
bl icado n e s t e  Es tado no  r e s p e c t i v o  D iario  
Official o r e g u l a m e n t o  a n n e x o  ao d e c re t o  
n.  2253 de 6 de abr i l  p r o x i m o  passa do ,  
s o b r e  a c o b r a n ç a  do i mp o s t o  do c o n s u m o  
de  b eb id as  a l cool icas  f ab r i cada s  no paiz,  
c r ea d o  pelo a r t ig o  1o n.  42 da lei n.  359 

« d e  30 de  d e z e m b r o  do a n n o  passa do  t e rá  
o m e s m o  r e g u l a m e n t o ,  na  f ú r m a  de seu  
ar t igo  28, p l en a  e x e c u ç ã o  n es t e  Es tado  á 
d a t a r  de  11 de  maio  p r o x i m o  passado  
e m  d ia n t e  ; e s s e  imp os t o  c ob r ad o  so bre  
a p ro d u c ç à o  das f ab r i cas  e s t a b e l e c i d a s  no 
Brazi l  e pe la s  t axas  e s t a be l e c i d a s  no  ar t .
2 do di to r e g u l a m e n t o ,  a b a i x o  t r a n s c r i p ­
tas e c o n s i d e r a d a s  f abr i cas  os e s t a b e l e c i ­
m e nt o s  e m  q u e  laes  b eb id as  f o r em  p r e ­
pa r ad as  p or  me i o  de m a c h i n i s m o s  e appa-  
r e lhos  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e  (ar t igo I o § 
unico . )

|  As taxas  do i mp os to ,  s e g u n d o  o a r t ig o  
s c i tado,  s ã o :
|  — 60 réi s*por  li lro ou 40 réis  por  garra* 
| f a  de c e r v e j a  n ac iona l  ; 
i  300 ré i s  por  l i l ro de l i cores  c o m m u n s  
5 ou d oc e s  d e  q u a e s q u e r  q u a l i d a d e s  (classe 
19a n.  126 d a  tar i fa)  ;
|  50 réis  por  kilo de  a b s y n l h o ,  eu ca ly -
! psynt i s ,  k a i r s c h ,  alcool ,  b r a n d y ,  cognac ,  
j j r h um ,  w h i s k y ,  a g u a r d e n t e ,  e x c e p t o  o 
f alcool.  e a g u a r d e n t e  f ab r i cad os  no s  e n ge -  
! n ho s  c e n t r a e s  e o u t r os  e s t a b e l e c i m e n t o s  
|  agr íco las  e de  g e n e b r a  (c lasse  9a n.  127 
' da tar i fa) .

1 $00 0 p or  g a r r a f a  das  d e m a i s  b eb id as  
j f e r m e n t a d a s ,  q u e  p o s s am  s e r  as s im i l a da s

ao v i n h o  d e  u va  e s p u m o s o s  e c h a m p a -  
j g n e ,  cu j o  fabr i co  se j a  a uc t or iz a do  pelo 
i g o v e r n o  ;
} 50 réis  por  kilo de  ag u as  m i n e r a e s  art i
; t ic iaes gazosas  ou não.
! O u t ro  s i m se faz p ubl i co ,  q u e  a t é  o dito 
¡ d i a  1 de  j u l h o  f u t u ro ,  to do s  os srs .  d onos  
¡ ou a d m i n i s t r a d o r e s  das  f abr i cas  de b e b i ­

das ,  e s t a be le c id a s  n e s t a  c i dade  e  seus  
di s t r ic t os  í i scaes,  d e v e r ã o  t i r ar  a n ec essa -  

, r ia l i cença  par a cada casa  q u e  t i ve re m 
e m p r e g a d o  n e s s e  t r afego,  e só a  p a te n te  
da l i cença  lhes  d a r á  d i re i to  a  n e go c ia r  
sob p e n a  de m u l t a  e s t i p u l ad a  no ar t igo 
2o da 5a p ar t e  1 : 000$000 a 3 :000$000,  e x ­
c e p t u a d o s  d es t as  di spos i ções ,  os e n g e n h o s  
c e n t r a e s  e e s t a b e l e c i m e n t o s  agr íco las  q ue  
f a b r i c am  s ó m e n t e  alcool  ou a g u a r d e n t e .

T a m b e m  d e v e r ã o  os m e s m o s  sr s .  f ab r i ­
ca n te s ,  d e n t r o  a i n d a  do prazo s u p r a  m a r ­
c a d o , —  não  só m a n i f e s t a r  a  e s t a  Col lecto 
ria a  p ro d u c ç ã o  de  su as  f ab r i cas  no a n n o  
de 1895,  p o r  taxas ,  de  a c co rdo  c o m o a r ­
tigo r e f e r i do ,  2,  d e c l a r a n d o  mai s  o n u m e  
ro e a c a p a c i d a de  das  ca ld ei r as ,  m a c h i ­
nas ,  t one i s  e tfutros a p p a r e l h o s  ou i n s t r u  
m e n t o s  q u e  e m p r e g a r e m  no  fabr i co  ; i n ­
c o r r e n d o  os i n f r a c t o r es  n a  m u l t a  d e . . . . .
1 : 000$000 a 3 :0 00$000  e  o u t r as  p re v i s t as  
no r e g u l a m e n t o .  Mas t a m b e m  a p r e s e n t a r  
n es t a  r ep ar t i çã o  p ar a  s e r e m  se l lados ,  r u ­
b r i cados  ou a u l h e n t i c a d o s  os l ivros  espe-  
c i aes  q ue  são o br i ga do s  a  t e r  e n e l l es  s e ­
r e m  e s c r i p t u r a d a s  d i a r i a m e n t e  d e  a c co r do  
com as d i v e r s a s  t axas  do c i tado a r t .  2 o as 
b eb id as  f ab r i cad as ,  as sah ida s  p ar a  o c o n ­
s u m o  e as  c o n s u m i d a s  nas  m e s m a s  f a b r i ­
cas,  sob p en a  de  m u l t a  d e  2 :0 00$ 00 0 a 
5 :000$000.

Os srs .  f a b r i ca n t e s ,  d on o s  ou a d m i n i s ­
t r a d o r e s  das f abr i cas  ficam o br i ga d os  a  
r e m e t t e r ,  m e n s a l m e n t e ,  a e s t a  Colleclo- 
r ia u m  bole t im c o n t e n d o  todas  e ss a s  e s pe  
ci í i caçües  á c e r c a  da  e s c r i p t a  (art .  4o § 2 o).

As  f abr i cas  n ão  d e ix a rã o  s a h i r  os  p r o ­
d uc t os  d a  s ua  m a n u f a c t u r a  s e m  l e v a r e m ,  
e m  t in ta  i n d e l e ve l ,  a  m a r c a  e o n o m e  da  
fab r i ca  ou da  l oca l idade  e  do Es tado  e m

q u e  f u n c c i o n a r e m  (ar t .  6o) sob p e n a  de 
s e r e m  os a r t ig os  i n c u r s o s  e m  cont rafac -  
ção e su je i t os  os p r o d u c t o s  ás p e n a s  dos 
ar t s .  353 e 354 do codigo p e na l ,  accr esc i -  
dos  da  a p p r e h e n s ã o  do s  p ro d uc t os  (art .
30 da lei n .  359 de 30 de  d e z e m b r o  de 
de  1895) e m ul t a d o s  os i n f r a c t o r es  em 
1:000$000 a  5 :000$000 .

S e r á  t a m b e m  c o n s i d e r a d a  con t r a fa c çã o  
su je i t a  ás p e n a s  do m e s m o  codigo  e á  a p ­
p r e h e n s ã o ,  a f ab r i caç ão  e i m p o r t a ç ã o  de 
ro t u lo s  e m a r c a s  de  p ro d u c t o s  e x l r an ge i -  
ros  q u e  se p r e s t e m  à falsi f icação d e  b e b i ­
das  ou p r o d u c t o s  n a c i o n a e s  p a r a  s e r e m  
v e n d i d o s  c o m o  e x t r a n g e i r o s ,  co m a m a r ­
ca ou cora o ro t u lo  f ab r i c ad o  no paiz (art .
31 da  lei n.  359,  de  30 de  d e z e m b r o  de  
1895).  Mul ta ,  n e s t e  caso ,  de  1 :0 00$000  a 
5 :000$000.

A ce s sa ç ão  do n eg oc io  d e v e r á  s e r  com- 
m u n i c a d a  a e s t a  Col l ector ia  d e n t r o  do 
prazo  de  30 dias  e n i n g u é m  p o d e r á  come-  
çal-o s e m q u e  te j i ha  ob t id o  l i c e n ç a  e a r b i ­
t r a m e n t o  (ar t s .  14 e 15 ; s u j e i t a n d o - s e  os 
i n f ra c t or es ,  no  p r i m e i r o  caso  á m u l t a  de 
20 0 $  a 5 00 $000,  e no s e g u n d o  a  dc 
1 : 000$000 a 3 :0 00$000.

O i mp o s t o  taxado  no  a r t igo  2" s e r á  c o ­
b ra d o  p or  es l a  r e p a r t i ç ã o  e m  m ai o  e o u t u ­
bro de  ca da  a n n o  (art .  16) e os q u e  não  
p a g u e m  ne ss a s  é p oc a s  i n c o r r e r ã o  na  m u l ­
ta do 10 %  e 15 o/o.

Nes ta  r e pa r t i ç ã o  se f o r n e c e r á  lodo e 
q u a l q u e r  e s c l a r e c i m e n t o  a r e s p e i t o  p ar a  
boa e fiel e x e c u ç ã o  do r e g u l a m e n t o  c i ta­
do.

Col l ect or i a  de Vtú, 4 de  j u n h o  d e  1896.  
— O col l ec t or ,  Olegario O rtiz . 4— 3

PEDRA DE MOINHO
SALTO DE Y TU ’

O c a n t e i r o  D om in gos  d a  Cos ta  Mo re i r a ,  
as  faz co m per fe i ção ,  p r o m p t i d ã o  e p re ço s  
c o m mo d os .  Q u e m  p r e c i s a r  p ód e d i r ig i r - se  
a  M aur ic i o  Ca rd oso ,  no  Sa l to  de  Ytú .  4-2

Aviso ao publico
C h e go u  ne s t a  c i dade  a p a r t e i r a  i ta l i ana ,  

a ba ix o a s s i g n a d a ,  qire t e m t r i n t a  a n n o s  
de  p ra t i c a  e e x p e r i e n c i a s  c o m p r o v a d a s  na  
s u a  prof i ssão.  Faz  ap pe l lo  a  todos  q u e  
de l i a  t i v e r e m  p re c i sã o  q u e  s e j a c h a  s e m ­
p re  p r o m p t a  a q u a l q u e r  h or a ,  6— 6 
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Fi ca  e x p r e s s a m e n t e  p r o h i b i d o  aos v e ­
h í cu l os  de  d e s c e r e m  pela  r u a  da Qui t an  
da,  p o d e n d o  só s u b i r e m ,  q u e  é da r ua  
do C o m m e r c i o  ao  l a rgo  da  Matriz .

O i n f r a c t o r  s e r á  m u l t a d o  e m  5$000.  
Ytú,  15 de  j u n h o  d e  1896 — 0  d e l e g a ­

do d e  pol icia,  Octaviano P ereira  Mendes.
3 — 2

0  dr.  E a g e n i o  F o n s e c a ,  i n t e n d e n t e  da  Ca­
m a r a  Munic i pa l  d e  Ytú,  etc.
F aço  s a b e r  s a b e r  aos  q u e  es t e  edi t a l  v i ­

r e m  ou d el l e  t i v e r e m  n ot i c ia  q u e  fica m a r ­
cado o p ra zo  de  30 dias  p a r a  d e n t r o  del le  
os p r o p r i e t á r i o s  de  p ré d io s  á r u a  de  S a n t a  
Cruz,  no  t r ec ho  c o m p r e h e n d i d o  e n t r e  a 
r u a  Manic ipa l  e o l argo de  S a n t a  Ri t a ,  f a ­
z e r e m  os passe io s  de  c o n f o r m i d a d e  c o m o  
§ 2 o do ar t .  6 do Codigo d e  P o s t u r a s  sob 
p e n a  de  10$000 de  m ul t a ,  e s e r  o se r v i ço  
fei to pe la  c a m a r a  p o r  c o n t a  dos  m e s m o s  
p ro p r i e t á r i o s .  B e m  ass im,  i n t i mo  os m e s ­
mos  p r o p r i e t á r i o s  p a r a  no  p ra zo  de  90 
dias  f a z e r e m  o f eixo de  s e u s  t e r r e n o s  de  
m u r o s  d e  t a ip a  ou  de  t i jolos,  c o m 2 m e ­
t ros  e  20 c e n t m s .  d e  a l t u r a  a l é m  da  c o ­
b er ta ,  sob p e n a  de  3 0$ 00 0  de m u l t a  e do 
d o b r o  n a  r e i n c i d ê n c i a .  E p ar a  q u e  n i n ­
g u é m  p o s sa  a l e g ar  i g n o r a n c i a  l a vr ou -s e  o 
p r e s e n t e  edi t a l  q ue  s e s á  p u b l i c a do  pe la  
i m p r e n s a .  Dado e p a s sa d o  n e s t a  c i dade  
de  Ytú,  aos  3 de  j u n h o  de  de  1 896 . — Eu  
J oão  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c r e ­
v i . — Eugênio Fonseca. 5— 5
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Pintor e dourador
C A R L O S  W A R T H

1 4 ,  R u a  O i r ^ e i t a ,  1 4
E n c a r r e g a - s e  de  todos  os t r a b a l h o s  p e r  

t e n c e n t e s  a e s t a s  a r t e s ,  b e m  c o m o  da re- 
e n c a r n a ç ã o  de  i m a ge ns .  20— 2
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V P f l ( l p - W  a Peí^r e *r a  q u e  foi de  J u v e -  I c s l t i i  “5 L  n a j q 0 A m ar a l  Souza ,  co m 10
a 12 a l q u e i r e s  de  t e r r a ,  p o r  15 :000$000.  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - se  á  r u a  do  C o m ­
m e r c i o  n.  51 ( gr ad e  de  fer r o) ,  ou  e m  São 
P a u l o  á r u a  do C o n s e l h e i r o  R a m a l h o  n.  
58 c o m a p r o p r i e t á r i a  P u r e z a  d e  Ca mp o s  
Mel lo.  8 — 4

m

ADVOGADO

i , D R . E U G E N IO  F O N S E C al
^  i n c u m b e - s e ,  c o m  p r e f e r e n c i a ,  de  m e -  
Ñ d içõe s  e d e m a r c a ç õ e s  de  t e r r a s .  E n ­

c a r r e g a - s e  d e  d ef ezas  no j u r y  e m  
jgj qfualquer  p o n t o  do Es tado.

E scrip torio  e residencia  
2 7 — R U A  DA PALMA— 27

  N

VENDE-SE
u m a  e x c e l l e n t e  t u r b i n a  c o m os s e u s  p e r ­
t e nc e s ,  u m  a l a m b i q u e  de  s y s t e m a  a p e r ­
fe i çoado  co m d ua s  c a ld e i r a s  e t r es  c o ­
c ho s  n ov os .  T r a t a  se n a  f a ze n d a  q u e  p e r ­
t e n c e u  ao  b a r ão  de I t a h y m ,  p o r  p re ç o  mo  
dico.  10— "

ATTENÇÃO
Preços dos generös do armasem da Rua da Quitanda, 27
Mante iga ,  ki lo . 
Bi scout os ,  lata . 
Ma nt e i ga  nac io na l ,  k i lo .  
Chá L ip ton ,  la ta .  
A me ix a  p r e ta ,  lata . 
Velas Appolo,  p ac ot e  . 
M ar mel ad a,  l a t a .  . .
Azei te fino, l i t ro .
Doce e m  la ta .
Goiabada ,  lata .
Figos em lata . 
P i ck les ,  v id r o - 
V in h o  Cla re t t e ,  g a r r a f a .

5$600
2 $500
3 $400
3 $600
2$400

$700
1$100
2$600
1$800

$700
l $ 00 0
2$300
2 $500

V inho  V i rg e m,  i d e m  . 
G oi ab ada  cascão,  lata . 
Arroz,  l i t ro . . . .  
V inho  Lion d ’Or,  ga r r a fa  
Dito D. Luiz,  i d em  .
Dito Col l ares ,  i d em  .
Dito R e s e r v a ,  id em .
V a s so u r a  ..............................
A s s u ca r  r ef inado . 
Sa bão ,  c a i x a .  . . 
B a n h a  Alves,  ki lo . 
Aze i tonas ,  lata .
Canela  e m  pó .

liua da Quitanda. 27
B E N T O  DE O A M P O S

1$20G 
1 $600 

$300 
5 $000 
4 $000 
2 $400 
2 $ 60 0 
1$000 

$900 
2 $500 
4 $500 
1$100 
1 $90 0

3— 3
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“ CID AD E DE Y T U ”
56 — Rua da Palma — 56

NESTA 1 Y P O G R A P H I A  FAZ-SE COM A MAXIMA BREVIDADÉ1 # . « ¥  ̂ • *• %, ' ‘ * ' #
ê • i * .toda e qualquer encommenda concernente a esteramo cie trabalho

M ODIO IDADE NOS P R E O O S
■ > 1)  « I  - r - — . »— »»  > 1 -  ■ -----—  .............. — ...................... ....... — ......................  ■ ■ ■■■■ .- —  ■■■-- ------- ------------  ■■■■ — 1— . 1 1.  il — ■ — ■ * * < — »  M ^ Ê m

AO T O R R A DOR
0 proprietário desta já bem conlecida casa paitícipa aos seus fregueses é amigos que annezou á sua loja de

fazendas uma alfaiataria, com, um bom e variado sertimento de 
C A C H E M I R E ,  D i A G O N A E S ,  S A  R J  A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, que 
fica sob a direcção de um habil e conhecido contra-mestre.

98, Rua do Commercio, 98

participam ao povo desta cidade e localidades circum visi- nhas que abriram á RU A DO COMMERCIO n. 94, (nesta c i­dade), uma pharmacia com a denominação ácima, girando sob afirm a de FERRAZ & SOUZA, e sob a gerencia  do socio pra­
tico Irineu de Souza.Pharm acia com pletam ente montada, tem  todas as drogas 
da antiga e moderna therapeutiea.

P R E P A R A D O S  E X T R A ¡ M G E I R O S  E  N A C I O N A E S  

com um laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado
AVIA RECEITAS A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOITE 

HAVENDO MODICIDADE EM PRECOS

N. 94 — Rua do Commercio — N. 94
FERRAZ & SOUZA


